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RESUMO 

A presente projecto faz uma abordagem sobre projecto de criação de um centro de 

aconselhamento relacionado ao abandono escolar, na comuna da Kalenga. O abandono 

escolar é um fenómeno que tem vindo a polarizar de forma crescente na nossa sociedade 

tendo como uns dos factores as condições socioeconómicas a que as famílias estão 

submetidas e, por isso tem merecido a atenção dos investigadores pois acarreta 

consequências nefastas para as respectivas sociedades. O insucesso escolar gera 

abandono escolar e, esta questão constitui na actualidade uma problemática que aflige e 

desperta atenção dos a todos actores, parceiros e todos interessados com o mesmo 

processo. Pretendemos com o presente trabalho de investigação analisar os factores que 

influenciam no fraco rendimento dos alunos da 6ª classe da escola em referência. 

Queremos também a resolver os problemas da comunidade pela criação de centros de 

explicações empreendendo neste aspecto de modo a superação psicopedagógica das 

crianças e adolescentes. A literatura enfatiza a relação do aluno com seus familiares e 

com seu contexto cultural e social no seu desenvolvimento e aprendizagem. Além desses 

factores externos, o ambiente escolar, sobretudo a relação com o professor, são 

fundamentais para se colmatar as dificuldades de aprendizagem apresentadas pelas 

crianças e adolescentes. Para tal optou-se a uma postura metodológica de natureza 

descritivo, de carácter qualitativo e quantitativa, e para a colecta de dados aplicamos 

métodos teóricos e empíricos respectivamente. 

Palavras-chave: Dificuldades de aprendizagem, Aluno, Problemas emocionais e 

vocacionais. 
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1 INTRODUÇÃO 

Ao discorrer deste projecto falaremos sobre a criação de um centro de 

aconselhamento sobre o abandono escolar, na comuna da Calenga município 

da Caála. O abandono escolar é um assunto que actualmente muito se discute 

sobre a Educação no seu processo sistemático. “A educação é um direito de 

todos e tem por objectivo favorecer o desenvolvimento global e harmonioso da 

personalidade do indivíduo como também o progresso social, promover o 

desenvolvimento de um espírito democrático e crítico” como diz a constituição 

de Angola. O insucesso e o abandono escolar são marcas demasiado visíveis 

num edifício social que esteve sempre envolvido no processo de ensino e 

aprendizagem.  

O abandono escolar é um fenómeno que tem vindo a polarizar de forma 

crescente a atenção dos investigadores na sociedade ocidental, pois ele acarreta 

consequências nefastas para a mesma. Portugal é um dos países da Europa 

onde o fenómeno do abandono escolar precoce, embora tendo vindo a diminuir 

ao longo das últimas décadas, continua a constituir um problema social, 

nomeadamente nas consequências de que se revestem, quer no percurso 

pessoal e profissional, quer no próprio mercado de trabalho. 

Segundo AZEVEDO, (1999), o fenómeno do abandono escolar 

prematuro é um complexo problema social, tanto nas suas causas como nas 

formas como se concretiza e ainda nas suas consequências sociais e 

profissionais. Não sendo um fenómeno novo, ele requer hoje uma reavaliação, 

devido às mudanças profundas que as sociedades têm vindo a registar quer na 

socialização dos jovens quer nas exigências que estas fazem à participação 

destes em diferentes esferas do social. BENAVENTE (1994) sustenta que o 

abandono na escolaridade obrigatória é um dos mais extremos fenómenos de 

exclusão que constitui a face visível duma situação mais vasta que atinge 

crianças e jovens em ruptura declarada ou silenciosa com uma escola obrigatória 

que não é direitos, mas tão só dever.  

A entrada precoce no mundo laboral, o baixo grau de escolaridade e os 

baixos requisitos de qualificação profissional, condicionam, por um lado as 
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aspirações individuais desses jovens, e por outro, o desenvolvimento a nível de 

uma importante área para a economia social. Com o aumento dos níveis de 

escolarização, o prolongamento da permanência no sistema escolar, numa 

sociedade onde valorizam as habilitações escolares dos indivíduos, as suas 

qualificações e competências, as novas tecnologias e a sociedade de 

informação, o abandono escolar sem a conclusão da escolaridade obrigatória e 

a saída do sistema escolar sem qualquer diploma escolar constituem áreas 

críticas da coesão social e são a demonstração de desigualdades e assimetrias 

sociais (AZEVEDO, 1999).  

Relativamente aos factores que estão na base do abandono escolar 

pode-se adiantar, pegando na afirmação de JANOSZ & BLANC (1999) que 

diferentes factores, pertencendo a diferentes dimensões da experiência humana, 

influem nesta complexidade. Assim, segundo os mesmos autores, contabilizam-

se determinantes sociais, determinantes organizacionais, determinantes 

familiares e determinantes pessoais ou interpessoais. Porém, os aspectos 

ligados as condições socioeconómicas e a falta de incentivos dos pequenos têm 

estado na base da desistência e do insucesso escolar. 

Justificação  

O que nos levou a escolha do tema, foi a observação ao longo do tempo 

de varias crianças em idades escolares a abandonarem a escola, alguns porque 

encontram pelo caminho algo que os atrai a brincadeiras, por mas companhias, 

por falta de interesse deles e dos encarregados de educação. Por observar 

crianças ausentando-se da escola chegando até mesmo abandonado a mesma. 

Por haver necessidade de procurar os estudantes e chegar a conversar com os 

seus encarregados de educação, alguns chegam até a regressar a escola mas 

outros não regressam.  

Apesar de terem sidos vários os casos de abandono escolar surgiu-nos 

a responsabilidade de intervir no caso e saber mais sobre o abandono escolar, 

as causas consequências do mesmo e propor possíveis soluções que visam a 

eliminar o índice de abandono. 
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1.1 Descrição da situação problemática 

Na comuma da Kalenga, observou-se um elevado indice de abandono 

escolar por parte dos estudantes que chamou a nossa atenção, e por isso nos 

propusemos a tratar deste assunto para sabermos porque é que estas crianças 

abandonam a escola e podermos elaborar um plano de acção para eliminar ou 

minimizar o índice de abandono escolar destes alunos. Conversando com alguns 

professores, estudantes e o diretor podemos observar que estas crianças 

abandonam a escola por falta de condições financeiras por parte dos seus 

encarregados de educação, por conflitos existentes no seio familiar que geram 

debilidade emocional nos estudantes, desinteresse pelo aprendizado, problemas 

como dificuldade de aprendizagem, a ausencia do pequeno almoço e lanche 

gerando défice de atenção e até mesmo uma gravidez indesejada são um dos 

factores que podem contribuir para o abandono escolar. 

O abandono escolar pode gerar inúmeras consequências na criança e 

posterior mente na vida adulta vida adulta do indivíduo, sejam elas psicológicas 

como sociais. O indivíduo pode apresentar um quadro de depressão por não 

conseguir ir a escola por falta de condições financeiras dos pais ou por estar 

grávida e não conseguirem se enquadrar naquele meio por vergonha. Na vida 

adulta podem apresentar desvio de conduta, agressividade, frustração por não 

conseguirem se enquadrar no mercado de emprego ou não terem o emprego 

adequado por ter um nível académico baixo. 

1.2 Problemas científicos 

Como minimizar a problemática do abandono escolar na comuna no 

município da Caala? 

1.3 Objetivos do trabalho 

Após de decidir o tema, a contextualização do problema, traçamos os 

objectivos gerais e específicos que direccionarão o nosso trabalho. 

1.3.1 Objetivo Geral 

Criar um centro de aconselhamento relacionado ao abandono escolar na 

comuna da Kalenga. 
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1.3.2 Objetivo específicos 

a) Identificar os principais factores que influenciam o elevado índice de 

abandono Escolar na comuna da Calenga; 

b) Analisar as variáveis culturais e socioeconómico e sua influencia no 

processo de ensino e aprendizagem das crianças; 

c) Elaborar um plano de ação que visa a criação de um centro de 

aconselhamento relacionado ao abandono escolar de modo a minimizar 

tais índice por parte dos alunos na comuna da Calenga.  

1.4 Contribuição do trabalho 

A importância de um conhecimento pleno sobre a relevância dos estudos 

ira contribuir na minimização saída prematura e desqualificada da escola por 

parte dos alunos e despertar aos pais e encarregados de educação para o maior 

acompanhamento. Tentativa de conhecer hoje para intervir amanhã, elaboramos 

uma serie de propostas metodológicas que visam sensibilizarmos todas as 

componentes pessoais e não pessoais intervenientes nestes processo de ensino 

e aprendizagem através de palestras, campanhas de sensibilização nas Igrejas, 

nas Ombalas e acima de tudo a nível das próprias escolas em si. O respectivo 

trabalho envolverá todas as forças vivas da comunidade. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEORICA 

2.1 Conceito 

O abandono escolar precoce é um grave problema que afecta os alunos, 

as escolas e o país. Este trabalho falará do abandono escolar à luz dos 

contributos de diferentes profissionais que trabalham directamente com esta 

problemática. O abandono é o acto e o resultado de abandonar: deixar algo para 

trás. Escolar, entretanto, diz-se daquilo que está relacionado com a escola 

(estabelecimento onde se recebe a instrução) de acordo (ARAÚJO 2020). O a 

noção de abandono escolar precoce, portanto, refere-se à saída de um aluno da 

escola antes do final do ano lectivo que estava a frequentar/em que estava 

matriculado. Noutros termos: quando um aluno deixa de frequentar a escola, 

embora ainda não tenha completado a sua formação, está em situação de 

abandono escolar (ARAÚJO 2020). 

Segundo a ITA, (2023), o abandono escolar é um processo no qual um 

estudante não se adapta aos padrões exigidos igualmente a todos aos da sua 

turma e, gradualmente, se desinteressa pelo sistema educacional. Muitos casos 

de Abandono Escolar acontecem aos estudantes que têm a capacidade e 

inteligência para ter sucesso, mas que são incapazes ou não estão dispostos a 

aplicar essas habilidades no ambiente escolar. O abandono escolar é um 

problema muito preocupante, uma vez que a escola é a base da educação e 

formação da criança e adolescente e lhe ajuda a ter um futuro melhor por meio 

da instrução e, quando já jovem, uma prévia preparação para um dia cursar um 

curso superior e ingressar no mercado de trabalho. 

2.2 Dificuldades de aprendizagem 

A compreensão das dificuldades de aprendizagem parece corresponder 

à visão do que é a aprendizagem em si. A visão da aprendizagem como produto 

conduz a acção pedagógica de uma maneira diferente da visão da aprendizagem 

como processo. Além disso, os meandros da aprendizagem, isto é, o que ocorre 

na criança para que se possa dizer que aprendeu, dependem de muitos factores 

que se interligam. Para PIAGET, (1998), introduz três conceitos fundamentais no 

estudo do desenvolvimento intelectual e que estão estreitamente relacionados: 

assimilação, acomodação e equilibração. 
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a) A assimilação é definida como um mecanismo de incorporação das 

particularidades, qualidades dos objectos aos esquemas ou estruturas 

intelectuais de que o sujeito dispõe em certo momento. 

b) A acomodação se refere ao mecanismo complementar em que os 

esquemas ou estruturas do sujeito devem se ajustar às propriedades e 

particularidades do objecto.  

c) A equilibração é o processo geral em que o indivíduo deve compensar 

activamente as perturbações que o meio oferece, ou seja, obstáculos, 

dificuldades encontradas, resistências do objecto a ser assimilado, 

PIAGET, (1998). 

Para PIAGET E GRÉCCO, (1974), apresentam uma distinção entre 

aprendizagem no sentido estrito e aprendizagem no sentido amplo:  

No sentido estrito, aprendizagem compreende o 
conhecimento adquirido através da experiência, podendo 
ser do tipo físico ou lógico matemático, ou mesmo os dois. 
No sentido amplo, a aprendizagem é um processo 
adaptativo que vai se desenvolvendo no tempo e que se 
confunde com o próprio desenvolvimento. Ocorre pela 
acção da experiência do sujeito e do processo de 
equilibração, (PIAGET E GRÉCCO, 1974). 
 
 
Nesta concepção, a aprendizagem não parte do zero, mas 
de esquemas anteriores. Assim, o conhecimento 
adquirido por aprendizagem no sentido estrito é o 
resultado de uma organização dos esquemas que o 
sujeito. Uma outra abordagem a respeito da 
aprendizagem é liderada pelos estudos chamados de 
sócio histórica ou sociocultural, (VYGOTSKY, 1991). 

Nesta abordagem, aprendizagem é o resultado da interacção dinâmica 

da criança com o meio social na constituição de sua capacidade cognitiva e é 

produto do entrelaçamento do pensamento e da linguagem, que se constitui no 

nível mais alto de funcionamento cognitivo, pois envolve a reflexão, o 

planeamento e a organização, propiciados pelo pensamento verbal que é 

construído pela mediação simbólica ou social. Esta abordagem desenvolve os 

conceitos de zona de desenvolvimento proximal e aprendizagem mediada. 

De acordo PELEGRINI & GOLFETO, (1998); 

Também mostram, em seus estudos, preocupação com as 

dificuldades de aprendizagem das alunos pode ser 

superado de acordo a uma estrutura organizacional que 

visa o desenvolvimento intelectual, têm várias 
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realizações a apresentar e que nem todas conseguem 

obter sucesso nesta empreitada, não demonstrando assim 

desempenho satisfatório. 

 

Jacob e Loureiro (1996) salientam que: 

o fato da criança apresentar dificuldade de 
aprendizagem não pode ser considerado um 
problema isolado, de pouca preocupação, já que o 
fracasso escolar interfere no desenvolvimento 
afectivo e compromete processos intrapsíquicos 
relacionados à formação da personalidade da 
criança, acarretando problemas afectivos, também. 
Por isso, a necessidade de proporcionar cuidados 
especiais a essa criança. 

LE PRETTE E DEL PRETTE (1998), no enfoque das habilidades sociais, dentro 

do aspecto interpessoal, entendem as dificuldades de aprendizagem como uma 

“síndrome psicossocial” que sofre interferência de factores tanto de ordem 

interna quanto externa, no que diz respeito ao meio familiar, pedagógico e social. 

Em seus estudos, os autores observam que essas 
crianças demonstram, dentre outros deficits, problemas 
na interacção com colegas e na personalidade e 
apresentam maior agressividade e imaturidade. Em 
relação às tarefas escolares, são mais passivas, 
dependentes e menos assertivas em suas opiniões. 
Essas crianças são reconhecidas pelos seus professores 
como inquietas briguentas, inibidas e sem iniciativa. E se 
avaliam, também, de forma negativa. Estudos apontam 
que a problemática na área afectivo-social e desempenho 
académico se correlacionam, ou seja, que crianças com 
dificuldade de aprendizagem também apresentam 
problemas soco emocionais e comportamentais (JACOB; 
LOUREIRO, 1996; MACHADO et al., 1994). 

2.2.1 Factores do Abandono escolar 

Desde o ponto de vista genérico, podemos afirmar que as “crianças e 

adolescentes que abandonaram a escola precocemente vivem em áreas 

desfavorecidas, em meios familiares intelectualmente e materialmente 

desfavorecidos sem condições de garantir o pequeno farnel para o filho, têm 

poucas ambições escolares, o que origina fracos resultados, e professores 

pouco motivadores” (FERRÃO & NEVES, 1992). Como a relação dos/as 

alunos/as com a escola depende do contexto socioeconómico em que vivem e 

das suas experiências pessoais, a integração escolar, em geral, é tanto menor 

quanto mais baixa for a escolarização dos pais (ALMEIDA & RAMOS, 1992).  
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Para VALLERAND & FORTIER (1997, cit in CANAVARRO, 2007) 

defendem que os comportamentos dos professores, dos pais e gestores 

escolares até da própria sociedade onde a criança e o adolescente estão 

inseridas influenciam na percepção dos próprios estudantes sobre a sua 

competência e autonomia. Quanto menos os seus comportamentos ajudarem a 

promover a autonomia dos alunos, mais reduzidas são as suas percepções e, 

consequentemente, mais baixa é a sua motivação em relação à escola, o que 

conduz ao desenvolvimento de intenções e comportamentos de abandono 

escolar (CANAVARRO, 2007).  

2.2.2 Factores Individuais 

Um percurso escolar cheio de retenções e de insucesso escolar 

desencadeia sentimentos de incapacidade e fracasso generalizado e pode 

revelar-se muito traumático para a criança (AMADO, 2001). Este fracasso 

continuado apresenta sérios problemas de adaptação fazendo com que muitos 

abandonem a escola cedo de mais e, muitas vezes, envolvam-se em drogas, 

incidentes criminais e conflitos nos seus relacionamentos (HUNT et al., 2002).  

Quando estas crianças e jovens atribuem o seu 
mau desempenho à incompetência pessoal, 
apresentam sentimentos de vergonha e baixa auto-
estima, desencadeando problemas emocionais e 
comportamentais; culpam a escola do seu mau 
desempenho e demonstram sentimentos de 
frustração, agressividade e inferioridade, 
expressando hostilidade relativamente aos outros 
(SOUSA et al., 2007).  

Este estado pode levar muitos adolescentes a enveredarem ao caminho 

consumo de bebidas alcoólicas o que tem efeitos negativos interferindo na 

aprendizagem por dificuldades de concentração, perda da coordenação motora, 

alteração de comportamento, interferindo em seu desempenho escolar, 

dificultando, assim, sua aprendizagem e contribuindo para o abandono escolar.  

2.2.3 Factores Familiares    

A escola acaba por ampliar as diferenças familiares sendo certo que os 

alunos oriundos de famílias muito vulneráveis se tornam cada vez mais 

vulneráveis à medida que a sua permanência na escola se prolonga sem 

sucesso (COSTA, 1998). É sobre estes alunos que mais facilmente recaem os 

rótulos e as expectativas negativas, é sobre eles que se exerce maior vigilância 
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e isto leva-os a sentirem-se excluídos, perseguidos, vítimas de injustiça e de 

incompreensão (AMADO & FREIRE, 2002).  

A família é um dos agentes de socialização mais importantes. O 

ambiente familiar assim como os estilos educativos parentais são factores 

determinantes da socialização da criança ou jovem (CANÁRIO, 2001). Estes 

estilos educativos parentais estão fortemente relacionados com o 

comportamento, desempenho escolar e a integração social dos seus filhos.  

 

O ambiente familiar está, segundo AMADO E FREIRE, (2002), 

relacionado com o desenvolvimento da criança a níveis físico, intelectual, social 

e cultural. Assim sendo, o disfuncionamento familiar cria fortes possibilidades do 

aparecimento de problemas cognitivos, sociais, afectivos, emocionais, 

comportamentais e físicos. Então, o ambiente familiar, designadamente os 

problemas familiares, as pobres estruturas familiares e as tensões vividas no 

seio familiar influenciam directamente o desenvolvimento intelectual da criança 

e a sua motivação básica para a aprendizagem na escola (COSTA, 1998). 

Assim, as famílias desestruturadas vivendo em ambientes muito pobres 

ou marginais, favorecem na criança uma baixa auto-estima, acompanhada por 

sentimentos de inferioridade e incapacidade, insegurança, falta de controlo 

emocional e comportamental, baixa tolerância à frustração, baixas metas 

educacionais, entre outras, intensificando-se o risco de abandono escolar. Estas 

crianças e jovens, tornam-se, também, mais vulneráveis ao desenvolvimento de 

comportamentos de risco e desajustados. O ambiente familiar pode ser favorável 

ou não, ao desenvolvimento da aprendizagem (FERRÃO et al., 2000).  

A qualidade do apoio familiar condiciona, pela positiva ou pela negativa, 

o sucesso académico da criança e do jovem. Atitudes dos pais como: 

manifestação de interesse/desinteresse pelo trabalho escolar; a participação ou 

não nas reuniões da escola; as expectativas relativamente ao sucesso ou 

insucesso escolar, entre outras, poderão estimular. Assim, um envolvimento 

adequado dos pais com a escolaridade dos filhos promove não só o 

envolvimento dos filhos com esta, como também um melhor rendimento escolar, 

motivação e um bom nível de auto-estima (SOUSA et al., 2007).  
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2.2.4 Factores Escolares 

Para ALMEIDA & SANTOS, (1990, cit in CANAVARRO, 2007) identificam 

como áreas críticas do sistema educativo e que favorecem a saída do sistema educativo 

precocemente, as seguintes:  

a) A escola não conhece o aluno (défice de conhecimento sobre dados pessoais e 

sócio demográficos dos alunos);  

b) A disparidade das condições de frequência (desde as questões fisiológicas às 

condições de suporte e apoio social e familiar);  

c) A Dificuldade nas condições que a escola disponibiliza para acompanhamento dos 

alunos pelos professores;  

d) As Dificuldades/limitações na relação escola – família;  

e) Os Horários desadequados, falta de espaços de estudo, problemas de transporte;  

f) As Dificuldades na integração da escola no seu contexto sócio- cultural.  

2.2.5 Factores Sociais 

O ambiente social exerce grande influência no comportamento de qualquer 

criança e adolescente. Não se pode esquecer que os pares constituem uma importante 

fonte de apoio social, principalmente para as crianças e jovens provenientes de famílias 

socioecónomicas e culturalmente desfavorecidas (GUERREIRO et ali, 2009).  

O problema está no tipo de companhias pois a sua influência é ainda mais 

determinante nas áreas marginais, onde a carência socioeconómica e as condições de vida 

precária aumentam a susceptibilidade do jovem para desenvolver padrões 

comportamentais de risco e condições graves de desadaptação (GARCIA et al., 2000). 

AMADO E FREIRE (2002), referem que as condições de vida degradadas juntamente 

com as más companhias acabam por estimular as crianças e os jovens à constituição e ao 

reforço de comportamentos de risco, como a delinquência.  

Segundo GARRINHAS, (1997), existem factores sociais determinantes para o 

abandono precoce da escola, tais como: i) ambiente comunitário; ii) relação existente 

entre a comunidade e a escola; iii) grupo social/ grupo de pares.  

Em suma, são vários os factores que podem levar ao abandono escolar, como a 

depressão, ansiedade, problemas na família, dificuldades de aprendizagem, gravidezes 

precoce, o uso de drogas lícitas e ilícitas etc., porem, no caso em particular a maior está 
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atinente problema a nível das famílias. De acordo GABRIEL, (2022) entre elas se 

destacam:  

a) A Depressão é uma das causas mais comuns de abandono escolar. É uma 

condição que pode fazer as pessoas sentirem-se tristes, com baixa energia e 

sem interesse em actividades que normalmente lhes dariam prazer. Perdem a 

capacidade de se concentrar e tomar decisões e podem até pensar em suicídio. 

b) A Ansiedade é um sentimento de preocupação excessiva sobre um possível 

perigo ou uma situação desconfortável, que é intensa o suficiente para 

interferir com a capacidade de concentração da pessoa. Normalmente 

acontece a pessoas inseguras e de baixa auto-estima, que foram vítimas de 

bullying, que têm problemas familiares. 

c) Falta de incentivo e baixas expectativas parentais, pois muitos pais não 

incentivam os filhos a estudarem mas sim a irem trabalhar pois não 

reconhecem os benefícios de um percurso académico e o filho acaba por 

desejar mais ir trabalhar do que estudar. 

d) Dificuldades de Aprendizagem são condições que interferem nas 

capacidades e habilidades académicas específicas, como leitura ou escrita, 

capacidade de se concentrar e memória. Quando essas dificuldades são 

reconhecidas cedo, certas estratégias de ensino podem ajudar um aluno a 

superar a deficiência de aprendizagem. Infelizmente, muitos problemas de 

aprendizagem podem não ser diagnosticados ou serem incorrectamente 

confundidos com problemas de comportamento. 

2.3 Perfil dos Alunos em Risco de Abandono Escolar 

É constantemente posto em causa o valor da escola como participante 

no desenvolvimento pessoal e de preparação para a vida activa. Os alunos em 

risco são rejeitados pela escola que não conseguiu motivá-lo/a e como 

consequência é “lançado” para a vida activa ou marginalidade (DUARTE, 2000).  

De acordo BENAVENTE, (1994). O perfil do aluno em risco demonstra 

geralmente um atraso escolar significativo, não tem ambições escolares e 

profissionais e pais/encarregados de educação que não vêm a escola como uma 

mais-valia, desprezando as suas vantagens. Então, o fracasso escolar explica-

se por uma inadequada socialização familiar, baixas aspirações e reduzidas 

expectativas de sucesso escolar (SILVA et al., 2006). 40 
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Relativamente ao perfil do aluno em risco, para BENAVENTE et al. 

(2004), normalmente revelam:  

a) O Desinteresse pela escola, matérias leccionadas, e aulas;  

b) O Falta de apoio por parte dos professores;  

c) O Ausência de ambições quanto ao mundo de trabalho;  

d) O Atraso escolar importante;  

e) O Ser mais velho que os colegas do mesmo grau de ensino;  

f) O Falta de apoio por parte da família;  

g) O Viver num meio familiar intelectualmente desfavorecido;  

h) O Rendimento escolar insuficiente.  

2.4 Consequências Abandono Escolar 

O abandono escolar terá um grande impacto no capital humano, pois 

afecta negativamente os processos sociais, económicos e políticos em termos 

de projecção do desenvolvimento de um país. De acordo RAMÍREZ, 2014 

destaca: 

a) Eles geram altos custos sociais e privados porque resultam no 

recrutamento de uma força de trabalho menos qualificada. 

b) Também é caro para o Estado, pois é obrigado a executar e financiar 

programas sociais. 

c)  Aqueles fora do sistema educacional fazem parte de grupos de 

desempregados e socialmente excluídos. Além disso, essas pessoas 

podem fazer parte de grupos criminosos e violentos. 

d)  Aumento das desigualdades sociais, que geram a falta de integração 

entre os indivíduos. 

e)  A falta de educação impede que homens e mulheres saiam da pobreza 

porque eles não têm capacidade mental ou física para aspirar a um 

emprego estável e bem remunerado. 

f)  Diminuição do desenvolvimento das economias. 

Para, CHENKER E MINAYO, (2005), para este autor muito desses 

podem trilhar os caminhos das drogas, tendo como consequências: 
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a) Acidentes automobilísticos com morte envolvendo jovens de 16 a 

20 anos;  

b) Aumento das chances de violência sexual, tanto para as vítimas 

quanto para os agressores;  

c) Maior envolvimento sexual sem protecção, o que significa maior 

risco de adquirir doenças sexualmente transmissíveis ou de 

engravidar precocemente;  

d) Pagamento por sexo e prostituição também pode ter relação com 

o consumo de álcool e drogas;  

e) Prejuízos académicos acarretados principalmente pelo déficit de 

memoria provocado pelo consumo do álcool, já́ que a memória é 

fundamental para o processo de aprendizagem. A queda no 

rendimento escolar, por sua vez, abala a auto-estima do 

adolescente. Como baixa auto-estima é um dos factores que leva 

ao consumo precoce do álcool, o adolescente se vê̂ num círculo 

vicioso;  

f) Comportamentos impróprios, gerando problemas familiares, perda 

de emprego, prejuízo financeiro, etc.  

2.5 As Intervenções e as Estratégias da Psicopedagogia para se 

minimizarem o abandono escolar 

A actuação do psicopedagogia na escola é ajudar o coordenador 

pedagógico elaborando estratégias e orientar o corpo docente em relação as 

dificuldades vivenciadas pelo professor e pelos estudantes (GRASSI, 2013). 

Como exemplo prático, pode-se trabalhar com a proposta de Oficina 

Psicopedagógica que apresenta quatro passos a serem seguidos: 

sensibilização, desenvolvimento com jogos e dinâmicas, no fechamento 

reflexões e avaliação das vivências de forma crítica (GRASSI, 2013).  

2.6 O papel dos agentes educativos na facilitação da aprendizagem 

Os pais os principais vínculos, bem como os cuidados e estímulos 

necessários ao crescimento e desenvolvimento, são fornecidos pela família. A 

qualidade do cuidado, nos aspectos físico e afectivo-social, decorre de 

condições estáveis de vida, tanto socioeconómicas quanto psicossociais.  
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A família desempenha ainda o papel de mediadora 
entre a criança e a sociedade, possibilitando a sua 
socialização, elemento essencial para o 
desenvolvimento cognitivo infantil. Sendo um 
sistema aberto que se desenvolve na troca de 
relações com outros sistemas, tem sofrido 
transformações, as quais reflectem mudanças mais 
gerais da sociedade. Dessa maneira surgem novos 
arranjos, diferentes da família nuclear 
anteriormente dominante, constituída pelo casal e 
filhos, (BREITMAN, 2001).    

Para DRUMMOND FILHO & DRUMMOND, (2005), psicólogos, os 

programas do grupo Amor Exigente são desenvolvidos objectivando que as 

pessoas possam:  

Lidar com as mudanças, como crescimento dos filhos ou familiares, com 

a reavaliação de objectivos dos participantes e de seus familiares;  

Compartilhar os problemas e unir forcas para tratar das situações graves 

que nos afectam;  

a) Fazer reflexões e leituras;  

b) Aceitar limites, dificuldades e facilidades;  

c) Tomar conhecimento de novos caminhos que devem ser 

percorridos;  

d) Fazer diferente’ para modificar os resultados actualmente 

insatisfatórios;  

e) Tomar decisões na vida;  

f) Buscar mais segurança, mais firmeza, mais confiança nas 

acções;  

g) Ter objectivos, viver bem e ser feliz;  

h) Aprender a viver o ‘só́, a estabelecer e trabalhar a meta semanal;  

i) Reaprender a pensar ou aprender a pensar construtivamente;  

j) Reconhecer que cada membro do grupo aplica o máximo de seus 

esforços para alcançar os melhores resultados;  

Conhecer as exigências dos outros e absorver o que for possível, o que 

for ajustado aos valores de cada família;  

a) Admitir a codependência;  

b) Conhecer o próprio lado doente e tratá-lo;  
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c) Reforçar o lado bom, criativo, honesto, batalhador;  

d) Encontrar um caminho para a espiritualidade e a transcendência. 

(Ibid., pp. 29-30).  

O papel de um professor é variado, complexo mas motivador. Pretende-

se que um professor seja inovador, dinâmico, comunicativo, crítico e “eficaz.” Ele 

deve ensinar mas também educar, transmitir conhecimentos mas também incutir 

métodos, instrumentos de trabalho e alguns valores fundamentais nos alunos, 

como, por exemplo, a compreensão e o respeito pelo outro, a entreajuda ou a 

responsabilidade. 

E ainda desenvolver o espírito crítico, a reflexão mas também a 

criatividade e a curiosidade em termos de aprendizagem. Não nos restam 

dúvidas de que os pais são os primeiros educadores da criança e que, ao longo 

de toda a sua escolaridade, continuam a ser os principais responsáveis pela sua 

educação e bem-estar. Os professores aparecem como parceiros insubstituíveis 

no “transporte” dessa responsabilidade.  

Como parceiros que são (pais-professores), devem unir esforços, 

partilhar objectivos e reconhecer a existência de um mesmo bem comum para 

os alunos. Por ora, encarar os pais como rivais é algo que impede a união de 

esforços e a partilha de objectivos, com graves prejuízos para o aluno, onde 

tantos os professores como os pais têm muito a ganhar com uma colaboração 

genuína, (PEREIRA, 2008, p.60). 

 Segundo KALOUSTIAN (citado por PEREIRA, 2008): A família é o lugar 

indispensável para a garantia da sobrevivência e da protecção integral dos filhos 

e demais membros, independentemente do arranjo familiar ou da forma como 

vêm se estruturando. É a família que propícia os aporte afectivos e sobretudo 

materiais necessários ao desenvolvimento e bem-estar dos seus componentes. 

Ela desempenha um papel decisivo na educação formal e informal, é em seu 

espaço que são absorvidos os valores éticos e humanitários, e onde se 

aprofundam os laços de solidariedade. 
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2.7 O papel dos pais no estudo 

O papel dos pais no estudo dos filhos é fundamental, senão o mais 

importante, porque o acompanhamento sistemático, metódico e constante 

permite que as crianças e jovens tenham uma organização e desempenho muito 

mais coerentes e lógicos, pois o apoio parental é fulcral para o “crescimento” 

académico, a criança sente-se “protegida” e acompanhada. Frequentemente os 

pais pensam que não podem ajudar os filhos, porque têm menos estudos do que 

eles. É uma ideia errada. Os pais têm um papel muito importante no apoio ao 

processo educativo, realizado em casa.  

Este conceito significa não só o envolvimento directo dos pais no ensino 

da leitura e da escrita, mas também na fixação de rotinas de estudo. Hábitos de 

trabalho, atitudes favoráveis à aprendizagem e criação de um ambiente favorável 

ao estudo e á curiosidade intelectual. As razões que justificam o envolvimento 

dos pais no apoio ao processo educativo, são que em primeiro lugar nota-se uma 

melhoria nos resultados escolares sempre que os pais apoiam os filhos em casa.  

Em segundo lugar, os pais passam a compreender 
e a valorizar melhor os professores; os pais e os 
professores aprendem a apoiar-se mutuamente na 
tarefa comum que é a educação dos alunos; por 
último e em quarto lugar, os pais aprendem a 
comunicar melhor com os filhos e a valorizar, ainda 
mais, o seu esforço e todo o seu trabalho (JAIME, 
2022 p.19).  

A grande maioria dos pais deseja envolver-se no apoio ao processo 

educativo, realizado em casa. Contudo, há muitos pais que não sabe, o que 

devem fazer, e ainda a falta de tempo é um grande entrave. O problema da falta 

de tempo dos pais para estarem com os filhos é tal como nos refere JAIME, 

(2022 p.19), um sintoma de uma doença civilizacional que ameaça o bem-estar 

e o direito à felicidade. 

2.8 Nutrição no ambiente escolar como factor de atracção para 

permanência e óptima aprendizagem. 

Podemos observar em várias pesquisas que a alimentação realmente 

influencia no desenvolvimento de aprendizagem da criança. Segundo SILVA, 

(2013) diz que “a infância corresponde ao período de formação dos hábitos 

nutricionais da vida adulta é nessa fase que se fundam as bases para uma 

alimentação balanceada e saudável”. 
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Percebe-se que a criança deve ter uma alimentação balanceada e 

controlada na escola e em casa, facilitando ainda mais o seu aprendizado, e 

capacidade física, atenção memória, concentração, energia necessária para 

trabalhar o cérebro. No entanto para que isso se concretize as pesquisas 

mostram que alimentação de uma criança deve ser bem diversificada contendo 

carboidratos, lípidos, proteínas, sais minerais, água, fibras, sal, gorduras, 

vitaminas, na quantidade certa além das práticas de exercícios. 

Para LOPES R.G, (2013, p. 79), a escola tem 
grande influência, pois as crianças que frequentam 
a escola fazem duas refeições. Toda via, as escolas 
devem ter um acompanhamento de nutricionista 
para que essas refeições atendam as necessidades 
nutricionais das crianças e verificar se está sendo 
construído com as crianças a questão da 
alimentação.  

O auxílio de nutricionistas é muito importante para a confecção dos 

cardápios pois eles têm melhores condições de avaliar a quantidade dos 

alimentos e controlar suas dosagens. Além de elaborar os cardápios, sempre 

que for possível, o nutricionista deve acompanhar a preparação e a distribuição 

da merenda, além de ouvir os alunos principalmente no que diz respeito à 

aceitação da merenda. Porém, a participação dos pais é de grande relevância 

para o desenvolvimento cognitivo da criança. 

Segundo o mesmo autor, os pais têm grande responsabilidade na 

alimentação da criança cabe a eles levar as crianças a preferir alimentos 

saudáveis, indispensáveis ao seu desenvolvimento, esta tarefa não é feita só 

com palavras, sobretudo com exemplos, a criança deve compreender que comer 

muito, não é comer apenas coisas gostosas, mais alimentar-se adequadamente 

e de forma equilibrada. 

De acordo com o programa nacional de alimentação escolar no Brasil, 

tem como objectivo fundamental assegurar a segurança alimentar e nutricional, 

oferecendo hábitos alimentares saudáveis e refeições saudáveis que cubra no 

mínimo de 20% das necessidades nutricionais de acordo com a faixa etária 

durante o período de permanência do aluno na escola. 

O papel da escola é fundamental na formação dos hábitos de vida dos 
estudantes e é responsável pelo conteúdo educativo global, inclusive 
do ponto de vista nutricional, pois as consequências da alimentação 
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inadequada nesta idade podem caracterizar uma diminuição no 
aproveitamento do aluno (Menezes, 2015, p. 2) As escola devem 
oferecer boas informações sore alimentação equilibrada e orientar os 
seus alunos para as praticas dos hábitos alimentares pois, o aluno bem 
alimentado apresenta melhor aproveitamento escolar, atinge o 
equilíbrio necessário para o seu crescimento e desenvolvimento bem 
como manter a defesa do organismo. 

 

Segundo SILVA (2013, p. 81) afirma que “é importante trabalhar o tema 

de alimentação e nutrição na escola em decorrência do papel de alimentação na 

prevenção de doenças e na manutenção na qualidade de vida”. Portanto a 

escola, deve buscar qualidade mínima não só no ensino mais também nas 

actividades que ali são desenvolvidas como alimentação. Para o mesmo autor, 

o ambiente escolar é um local excelente para haver essas intervenções, pois na 

escola o aluno além de aprender ele leva consigo experiencias que sejam 

significativas para ele, os professores podem propor e fazer receitas em sala 

com as crianças, saladas de frutas e brincadeiras relacionadas a alimentação, 

aplicar as consequências de uma alimentação inadequada entre outros factores. 

Segundo LOPES, (2013, p. 79) diz que somente com o “trabalho de 

conjunto, entre a escola e a comunidade, poderão ser superadas parcialmente 

os problemas causados pela alimentação insuficiente ou inadequada”. A escola 

se destaca como espaço privilegiado, uma vez que o individuo a frequenta por 

longo período da sua vida. É nesse ambiente que ocorre experiencia favoráveis 

hábitos e atitudes com intuito intrinsecamente pedagógico, porem, tendo em 

vista também o desenvolvimento e aprendizagem para formação social do 

cidadão. 

“Podemos constatar que alimentação além de influenciar no aprendizado 

é um directo que todos os estudante tenha acesso a uma alimentação de 

qualidade e que atenda as necessidades nutricionais dos alunos até a fase que 

frequentar a escola”, (LOPES R. G., 2013). 

Segundo TEIXEIRA, (2009, p. 10) Algumas 
crianças, mesmo de países industrializados, têm o 
seu comportamento afectado por carências 
nutricionais, predispondo-as a comportamentos 
anti-sociais, incluindo a disciplina na sala de aula, a 
interacção com os colegas e o seu bem-estar 
emocional, inclusivamente ao nível da ansiedade, 
depressão e motivação. Parece haver também uma 
relação entre a malnutrição e os comportamentos 
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de exteriorização, como a agressividade, 
problemas de conduta e a hiperactividade.  

Todas estas relações devem-se possivelmente ao facto de as 

deficiências nutricionais poderem comprometer o funcionamento cognitivo que 

afecta o controlo dos impulsos ou a capacidade de aprender com os erros. Por 

outro lado, o facto de as deficiências nutricionais poderem levar ao insucesso 

escolar, por si só aumenta o risco de desenvolver estes comportamentos.  

2.9 Alimentação, factores socioeconómicos e desempenho escolar. 

Condições socioeconómicas inadequadas levam à privação das 

satisfações básicas que, por sua vez, se traduz em restrições no consumo 

alimentar, condições precárias do ambiente sanitário, elevada carga de 

mobilidade promovendo o inadequado crescimento na infância (MOURA, 2009, 

p. 11) 

A má-nutrição está tipicamente associada a 
privações sociais e culturais, ocorrendo muitas 
vezes num contexto de pobreza que por si só está 
associada a défices no desempenho cognitivo e 
motor de deficiência de prestação de cuidados e em 
famílias caracterizadas por múltiplos factores de 
stress que podem interferir com o desenvolvimento 
saudável da criança. Assim, a etiologia dos 
problemas de desenvolvimento cognitivo e motor 
têm contribuições tanto de factores nutricionais 
como ambientais, em sinergismo, mas ambos 
parecem ter impactos independentes no 
desempenho cognitivo, (TEIXERA, 2009, p. 7) 

 

 Alguns estudos têm sugerido que a insuficiência alimentar tem efeitos 

no desenvolvimento educacional e psicossocial, independentemente da ingestão 

nutricional e da classe socioeconómica e que está significativamente e 

consistentemente associada a problemas de saúde e comportamentais, a menor 

funcionamento cognitivo, a menor assiduidade e a menor sucesso escolar. Por 

isso, uma nutrição insuficiente pode trazer sérias consequências não apenas 

para a saúde do corpo, mas também à saúde da mente. Dificuldade de 

concentração é um dos grandes sintomas de uma alimentação deficitária ou 

inadequada, (ALAIMO k, 2001, p. 30) .   

A infância é a fase da vida em que se solidificam os hábitos alimentares. 

É nessa fase que o acesso a uma alimentação saudável e balanceada pode criar 

bons hábitos que perdurarão pela vida. Além disso, é do senso comum que as 
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necessidades calóricas das crianças em fase de crescimento são maiores do 

que as dos adultos. Crianças mal alimentadas terão maior dificuldade na 

realização das actividades propostas. Já uma alimentação saudável faz com que 

o aluno adoeça menos, falte menos às aulas e ainda, tenha um melhor 

desempenho.  

 TEXEIRA, (2009, p. 7) as evidências sugerem 

fortemente que as deficiências nutricionais podem levar 

a problemas comportamentais, independentemente do 

ambiente social e de factores psicológicos, pelo que, 

segundo estudos realizados em escolas que 

implementaram programas de alimentação escolar, a 

melhoria da ingestão nutricional das crianças parece 

resultar em benefícios bastante significativos no 

comportamento.  

 

2.10 Influências positivas da nutrição 

Para TEIXEIRA (2009, p. 15), “o cérebro, como qualquer outro órgão, é 

composto por substâncias presentes na alimentação, algumas exclusivamente, 

como vitaminas, minerais, aminoácidos e ácidos gordos essenciais”.   

Segundo CUSTÓDIO, (2008, p. 4) Póvoa (2005, 
p.9) “os recursos que o cérebro desenvolve nos 
permitem responder ao ambiente de forma cada 
vez mais elaborada, para que novas tensões sejam 
criadas, aumentando mais nossa capacidade de 
descobrir, inovar e inventar... Dentre os factores 
que podem influenciar o desenvolvimento 
intelectual do indivíduo, hoje se acreditam que a 
força da nutrição pode desenvolver o cérebro, 
melhorando a inteligência e combatendo desgastes 
causados pelos dias modernos. 

FRANCIELi, (2014, p. 19), p.) afirma que a “alimentação e nutrição 

adequada constituem direitos fundamentais do ser humano, são condições 

básicas para que se alcance um desenvolvimento físico, emocional e intelectual 

satisfatório, factor determinante para a qualidade de vida e o exercício da 

cidadania”.  

Na verdade é que, muitas vezes, a falta de recursos 
financeiros é o maior obstáculo a uma alimentação 
correta, também é fato que acções de orientação e 
educativas têm um papel importante no combate a 
males como a desnutrição e a obesidade. Ao 
chamar a atenção de crianças e adolescentes para 
os benefícios de uma alimentação equilibrada, a 
escola dá a sua contribuição para tornar mais 
saudável a comunidade em que se insere. 
(FRANCIELI, 2014) 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS   

Para a construção do mesmo, optar-se-á a uma postura metodológica 

que faz uma abordagem assente num estudo descritivo, de carácter 

qualitativo e quantitativo. Durante as actividades realizadas no período de 

estágio pedagógico constatou-se o seguinte problema científico: Insuficiente 

orientação sobre motivação em sala de aula para despertar o interesse alunos 

da mesma com fim de alcançar uma formação académica sólida evitando o 

abandono escolar. E para se dar resposta ao problema identificado, utilizamos a 

metodologia baseada nos seguintes métodos teóricos e empíricos como: 

3.1 Teóricos 

a) Análise documental – permitirá revisar o programa de estudos 

escolares: legislação da escola, programa de ensino da psicologia da 10ª 

classe, planos de aulas, manuais de ensino de psicologia. 

b) Análise Síntese – foi utilizada para fazer a revisão bibliográfica para a 

elaboração deste relatório na fundamentação teórica e chegar as 

generalidades e conclusões sobre o objecto ao estudo. 

3.2 Empíricos 

a) Observação: foi utilizada durante a observação das aulas de Geografia, 

na identificação da sua estrutura e permitiu perceber o problema em 

investigação.   

b) Entrevista – foi realizada ao Director ou integrantes do conselho de 

direcção para obter dados sobre a caracterização da Escola.   
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4 DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS 

 

A Comuna da Calenga foi fundada ao 22 de Julho de 1912 pelo Seculo 

Calenga, segundo alguns depoimentos apurados pelos nossos anciãos, 

Autoridades Tradicionais, dizem que o Seculo Calenga era proveniente de 

Ganguela Província do Bié juntamente a sua esposa; com finalidade de criar 

melhores condições humanas ou de vida obrigou implantar a sua residência na 

Sede da Vila-verde onde o local até aqui tem uma mulembeira plantada pelo 

Seculo Calenga. Depois de ter vivido alguns anos na Calenga, mais tarde com 

as consequências nefastas de mortes constantes dos seus filhos; decidiu 

deslocar-se para o Território de Longonjo, fundar uma outra aldeia denominada 

Calenga Tjolo Sector de Bongo Município de Longonjo; onde felizmente 

começou a ter filhos sem problemas de mortes.  

Posteriormente abandona novamente a Calenga Tjolo, deixando a sua 

geração, fixando-se com outra geração no Rio Dumbo pertencente a Vila-verde. 

Criando assim, mais uma aldeia com o nome de Tchicuculula encontrando morte 

naquela aldeia. Porem, foi enterrado na mesma aldeia, excepcionalmente, a sua 

cabeça, que foi transportada para a Montanha Tchiwelekesse-Calenga, no 

sentido de se respeitar os rituais tradicionais dos ancestrais. De salientar que até 

hoje desconhece-se a sepultura onde se enterrou a cabeça do Seculo Calenga 

na Montanha de Tchiwelekesse-Calenga. Estudos profundos estão sendo feitos 

pelas entidades Administrativas, autoridades tradicionais, para se encontrar a 

sua sepultura onde jaze a cabeça.    

4.1 Situação Geográfica  

A comuna da kalenga localiza-se a 7km aproximadamente do município 

sede da kalenga tendo como os seguintes limites: a norte pelo município do 

Ekunha, a sul pelo município do Longonjo, a este comuna sede da Caala e ao 

oeste o território do Ekunha  

 Neste capítulo é apresentado e analisado o conteúdo da entrevista 

aplicada aos estudantes, professores e aos directores das escolas da kalenga, 

na comuna sede - Caála. Salientam que seja qual for o método adoptado para 

análise dos dados, independente do quanto são bons os sistemas e 
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procedimentos que você adoptar, a qualidade da sua análise dependerá da 

qualidade dos dados colectados e de sua interpretação. 

4.2 Caracterização do Local de Estudo 

O trabalho foi realizado em Angola na zona centro da municipio da 

Caala, na comuna de kalenga nas Escolas. O quadro socioeconómico das 

famílias dos alunos é heterogéneo tendo em conta a realidade observada.   

A nossa turma selecciona para o ano lectivo 2023 – 2024 foram matriculados 

45 alunos dos quais só chegaram ao fim 25 estudantes, isto dos 100% mais de 45% 

desistiram e chegaram até ao fim 55%. 

Tabela 1: Caracterização dos indivíduos Inquiridos e entrevistados. 

Indivíduos: Idade 

Média 

Cargos Sexo Grau 

Académico 

 

Idades dos 

Intervistados 

 

17 – 60     

 Directores 45 anos Responsáveis de 

escolas   

 M 

 

 Licenciados 

 

 

 

Pais e 
encareegados 
de educação  

28 - 65 anos  M e F XXXX  

Estudantes  8- 16 anos Estudantes   M e F XXXX  

Fonte: (Autor, 2024) 

Para apurados alguns dados atinentes aos números de abandono escolar na 

comuna da Calenga, tivemos dados de três escolas primários onde seleccionamos 

algumas amostras. Assim, na primária nº 56, Barra - Cator com 6 turmas mais de 360 

crianças matriculadas só 235 crianças chegaram até ao fim; na escola primária nº 54 

sede, com 8 turmas mais 445 crianças matriculadas só 315 chegaram ate ao final; a 

Escola n º 55 com mais 10 turmas dos 565 matriculadas e chegaram ao fim 410 

desistiram 155. 
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Gráfico 1: Dados do alunos matriculados e desistidos . 

 

Fonte: (Autor, 2024) 

Tabela 2: Sobre a questão colocada atinente aos motivos do abandono escolar 

Nº Indivíduos 

 

Respostas Percentagem 

 Pobreza Negligencia 

 

Neutro 

1 25 X   72 % 

2 4  X  11,% 

3 6   X  17, % 

Total  35    100 % 

Fonte: (Autor, 2024) 

Do universo das pessoas inqueridas e entrevistadas desde directores, 

professores e encarregados de educação todas as respostas ficaram assentes nas 

ESCOLA nº 56 MATRICULADOS

DESISTENCIA

ESCOLA Nº 54 MATRICULADO

DESISTENCIA

ESCOLA 55 CAPALI

DESISTENCIA

360

125

445

130

565

155

100%

347%

100%

30%

100%

28%
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questão atinentes as péssimas condições socioeconómicas. Mais de 65% dos 

desistido e não desistido, foram unânimes e fundamentar suas posições. 

Argumentaram afirmando boa parte dos desistem a questão estão ligada ao factores 

como a falta de apoio familiar no que diz respeito na compra do material didáctico, nas 

comparticipações e também a própria fome em si pois que muitas desta crianças pelas 

condições precária das famílias, são privadas de refeições importantes para o seu 

desenvolvimento  

Das mesmas opiniões corroboram o elenco de alunos por nós entrevistados. 

E acrescentam, muitas destas crianças no seio familiar nem se quer têm direito ao 

pequeno-almoço para não falarmos do lanche que naquela idade é de carácter 

obrigatório, alguns ate lhe falta o mínimo, isto é, há pais e encarregados de educação 

que nem se quer conseguem comprar uma bata normal e o material escolar básico 

para o seu educando.  

Porém, as crianças e adolescentes com questão acima descrita, 

apresentam dificuldades da aprendizagem como produto conduz a acção 

pedagógica de uma maneira diferente da visão da aprendizagem como 

processo. Para PIAGET, (1998), introduz três conceitos fundamentais no estudo 

do desenvolvimento intelectual e que estão estreitamente relacionados: 

assimilação, acomodação e equilibração. 

a) A assimilação é definida como um mecanismo de incorporação das 

particularidades, qualidades dos objectos aos esquemas ou estruturas 

intelectuais de que o sujeito dispõe em certo momento. 

b) A acomodação se refere ao mecanismo complementar em que os esquemas 

ou estruturas do sujeito devem se ajustar às propriedades e particularidades do 

objecto.  

c) A equilibração é o processo geral em que o indivíduo deve compensar 

activamente as perturbações que o meio oferece, ou seja, obstáculos, 

dificuldades encontradas, resistências do objecto a ser assimilado, PIAGET, 

(1998). 

Quando a criança ou o adolescente apresenta problemas de aprendizagem, tal 

como nos referimos no parágrafo anterior, ele sentir-se-á marginalizado, e este facto leva 

a frustração que pode culminar com abandono escolar. 
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Porém, é nosso ponto de vista que as questões atinentes as motivações 

intrínsecas e extrínseca têm estado na base de muitas fraquezas. Para 

(MOROES C. R., 2007) Motivação é resultado da interacção do indivíduo com a 

situação e seu nível vária tanto de indivíduo para indivíduo quanto em um mesmo 

indivíduo em diferentes situações. A sua definição foi dada como processo que 

determina a intensidade, a direcção e a persistência dos reforços de uma pessoa 

para alcançar a sua meta. 

 De acordo MOROES C. R.,( 2007), afirma que; 

Sem motivação não há aprendizagem. Ao lado da 

motivação para aprender e da interacção positiva entre 

professores e alunos, a criação de um clima de liberdade 

na sala de aula é, também, de suma importância para que 

possa ocorrer aprendizagem. Líder com autonomia que 

pode influenciar seus alunos para que se interessem pelas 

aulas, com o maior rendimento e participação, fazendo 

com que eles obtenham bons resultados na escola. O 

professor não só tem o papel de ser professor, mas 

também influenciar seus alunos a motivação  

4.3 A importância da motivação para a vida escolar 

A motivação no contexto escolar se configura de forma complexa, pois 

envolve um conjunto de factores activos no âmbito educacional, capaz de alterar 

as situações de aprendizagem, tanto para melhor, quanto para pior. O espaço 

na sala de aula é um local destinado ao desenvolvimento da aprendizagem, onde 

se apresenta a figura do professor e do aluno. É através da interacção entre 

estes atores que se desenvolve um relacionamento pessoal. Dependendo do 

nível de qualidade deste relacionamento pode-se ter um factor preponderante e 

decisivo para o processo motivacional dos alunos, podendo contribuir ou não 

para a motivação da aprendizagem. Segundo (MARQUEZAN, 1999) propõe:  

Para se estabelecer um relacionamento de 
entreajuda professor/aluno são fundamentais 
atitudes como: dar atenção a todos os alunos; olhar 
para todos; escutar cada um; elogiar e motivar as 
mudanças positivas; questionar opiniões; aproximar-
se de cada um; compreender e estimular a mudança 
dos ansiosos, dos indiferentes, dos descontentes; 
valorizar suas realizações, ainda que pareçam 
insignificantes; acreditar no imenso potencial que 
cada ser humano traz dentro de si e que pode ser 
despertado através das relações interpessoais 
mediadoras, desafiadoras, reflexivas, críticas e 
transformadoras. 
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5 PROPOSTAS DE CRIAÇÃO 

Para darmos resposta a este problema que nos propusemos abordar, 

dividiremos em duas etapas tais como: 

5.1 Primeira etapa  

Implementação de um centro de aconselhamento relacionado ao 

abandono escolar 

Com intuito de ajudar na qualidade de vida nossa comunidade estudantil 

em particular, e em geral a comunidade da kalenga, criaremos no bairro Kapali 

localizado a noroeste da comuna sede um centro Psicopedagógico para 

intervenção com a comunidade em várias vertentes. O mesmo comportará os 

seguintes compartimentos. 

a) Quarto apetrechados tecnicamente para atendimentos ao público; 

b) Sala dos técnicos e ao mesmo tempo de reuniões;~ 

c) Casa de banho; 

a. Salas para superação psicopedagógica. 

 

5.2 Os requisitos necessários para a criação do centro psicopedagógico 

param intervenção social.  

a) Legalização da parcela ou edifício no qual estará implantado o 

referido centro de acordo a legislação vigente; 

b) A legalização diante do ministério da saúde e da educação de 

modo a se adquirir os documentos ou licença para o 

funcionamento do referido centro.    

c) Documentação completa dos Recursos Humanos, pessoal 

qualificado.   

d) Higienização do espaço constantemente. 

e) Material adequado e sobretudo bem comunicação dos técnicos. 

f) Depois destes requisitos todos apostaremos nas campanhas 

massivas a nível das comunidades da referida comuna. 
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Ilustração 1: Recursos Humanos 

 

Fonte: (Autor, 2024) 

 

5.3  Custos dos Serviços 

 

Numa primeira fase iremos trabalhar numa residência em regime de 

aluguer, a mesma sofrerá de alguma reabilitação e adaptações com os custos 

seguintes: para reabilitação e pinturas 75.000,00; para equipamentos básicos 

como secretaria, alguns quadros cadeiras, materiais didácticos e outros 

necessários incluindo os gastáveis temos um orçamento aproximado de 

120.000,00, o aluguer da residência ronda em 10.000,00 que nos primeiros anos 

faremos alguns descontos em detrimentos aos investimentos por nos feitos. 

Custo total ronda aos 205.000,00 proximamente. 

Gráfico 2: Custo 
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Fonte: (Autor, 2024) 

5.4 Custos dos Serviços 

 

Quanto aos custos dos serviços tendo em vista a realidade da 

comunidade, estaremos abertos tanto o dinheiro assim aos produtos típicos da 

referida localidade sendo que, mensalmente vamos estipular um preço que 

ronda dos 500,00 – 750,00 tendo em vista a realidade de cada um. Aqueles que 

ao invés do dinheiro nos trazerem produtos serão bem-vindo a nossa tendência 

é ajudar a comunidade. Muitos mais dos referido bairro mostraram o interesse 

de frequentar uma explicação para aprenderem ler e escrever, porém, 

apresentaram uma proposta segundo a qual só seria possível no período noite  

a partir das 18h – 19h:30mn, com esta faixa acordou-se um de preço de 4.000,00 

como mensalidade. 

Gráfico 3: Custo de serviços 
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Fonte: (Autor, 2024) 

5.5 Na Segunda Etapa:  

Sugestões metodológicas para os directores, Professores e Alunos  

Como factores de risco dentro do domínio escolar, podem-se citar: falta 

de diálogo, relações desrespeitosas e preconceituosas, ausência de relação ou 

posturas excludentes, autoritárias, preconceituosas, punitivas ou moralistas são 

atitudes que provocam reacções negativas e dificultam o relacionamento e o 

diálogo educativo. 

 

Deve se aprimorar o diálogo permanente entre direcção da escola, 

professores, alunos pais e encarregados da educação autoridades tradicionais 

e eclesiásticas e outras forcas vivas na sociedade; com maior atenção e o 

principal respeito aos alunos, sugerindo algumas propostas metodológicas tais 

como: 

a) Explicar a importância dos estudos aos seus alunos para uma perspectiva 

futura. Metas relacionadas com o auto - valorização: Metas relacionadas 

com satisfação e o êxito, evitando a vergonha, humilhação que levam a 

fracasso. Metas relacionadas com a valorização social: Aprovação dos 

adultos e dos colegas e evita a rejeição dos colegas; 

 

b) Alargar a perspectiva temporal do futuro dos alunos, levando-os a 

valorizar certas metas para cujo alcance a escola constitui um meio ou 

instrumento, contribuindo para que eles não se limitem a uma atitude 

imediatista e consumista face às alternativas facultadas pela sociedade 

actual; 

 

c) Salientar as vantagens que poderão advir para a vida futura dos alunos 

que estudarem, comparativamente às desvantagens se não estudarem, 

também educá-los de forma a despertarem seus dotes no mundo do 

empreendo ismo e apostarem em cursos técnico-profissionais 

(CHIAVENETO, 2002). 
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5.6 Terceira Etapa 

5.6.1 Serviços que serão prestados pelo centro  

 

✓ O centro vai se dedicar em sensibilização e campanhas massivas 

em todos lugares onde se encontrem forças vivas de modo a se 

reduzir os altos índice de abandono escolar que vem sendo uma 

prática comum principalmente nas zonas rurais e com aquelas 

famílias socialmente vulneráveis e não só; 

✓ Materiais informativos sobre o projecto e sobre a prevenção ao 

abandono escolar, prevenção do uso das drogas lícitas e ilícitas 

(mensal, actores profissionais de saúde);  

✓ Medidas de valorização do projecto, através da realização de 

reuniões, palestras e debates nas escolas (que permitam a 

comunicação entre profissionais de saúde, pais, funcionários e 

alunos (mensal, actor fisioterapeuta);  

✓ Criação de espaço de lazer, destacando-se a mostra de vídeos 

escolhidos pelos alunos, professore e profissionais de saúde 

(semanal);  

✓ Actividades recreativas nos horários de intervalos (diária, actor 

coordenação da escola).  

5.7 Trabalhos com pais e encarregados da educação  

É fundamental que os pais e encarregados de educação ajudem os seus 

filhos a alcançar um melhor desempenho na vida escolar, desde tenra idade para 

isso é necessário:  

a) Garantir as refeições úteis e sobretudo o lanche com produtos nossos do campo;  

b) Ter livros em casa;  

c) Reservar um lugar tranquilo para os estudos;  

d) Zelar pelo cumprimento de fazer os trabalhos de casa;  

e) Orientar, mas jamais dar a resposta certa;  

f) Preservar o tempo livre das crianças;  

g) Comparecer a todas as reuniões de pais;  

h) Conversar sobre a escola;  

i) Ver com frequência a caderneta de aluno;  



39 
 

 

j) Não fazer pressão em véspera de testes.  

As carências no suporte social associadas à pobreza socioeconómica, 

afectam tanto, o desempenho académico como social. FEITOSA et al. (2005) 

salientam a importância de estratégias como: 

a) Criação de redes de apoio;  

b) Implementação de programas de habilidades sociais na escola;  

c) Fortalecimento da acção comunitária para ajudarem no combate ao 

abandono precoce da escola; 

d) Vamos em superar os alunos leitura, na escrita e em cálculos 

matemáticos básicos; 

e) Acima de tudo um centro de explicação que vai leccionar as principais 

cadeiras como a língua portuguesa, a matemáticas como cadeiras mais 

relevantes e onde os alunos apresentam maiores dificuldades e outras 

cadeiras que fazem parte do currículo.  
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6 CONCLUSÃO  

Numa sociedade com graves problemas sociais e económicos, muitas 

são as crianças e adolescentes que se vêm empurrados no mundo do trabalho 

infantil para ajudar no sustento familiar, levando-os ao abandono escolar desde 

muito cedo. A temática do abandono escolar na instituição em referência está 

intricadamente ligado com o factor pobreza, isto é, perfil dessas crianças em 

risco de abandono escolar são aquelas provenientes de família com uma 

condição económico, social e culturalmente desfavorecido, o que implica 

menores oportunidades de desenvolvimento físico, emocional e intelectual, com 

pouco ou nenhum apoio escolar em casa, demonstrando baixa auto-estima e 

motivação, com um percurso marcado por fracassos e insucessos. 

  
A maior nossa contribuição consiste e consistirá em trabalhar com as 

comunidades ou os pais e encarregados de educação; com a escola e sobretudo 

com os professores, por intermédio de aulas de capacitação, palestras, 

campanhas de sensibilização com o apoio das instituições, de modo a se 

envidarem esforços, mesmo em condições não muito favoráveis providenciarem 

pequenos farnéis com nossos produtos típicos do campo que até chegam a ser 

mais saudáveis, mais económicos do que outros, e não se esperar pela merenda 

do estado que nunca chega enquanto os nossos filhos desistem. 

Sensibilizaremos os pais e encarregados de educação no sentido de envidarem 

sempre esforços na aquisição do material didáctico para os seus educando.  

As entidades tradicionais e não só serão nossos aliados, tal acçoes para 

minimização do ííndice abandono escolar dos alunos da comuna da kalenga no 

bairro kapali que tende agudizar cada vez mais. Também trabalhamos e 

trabalharemos na questão da importância motivacional dos alunos e um conjunto 

de sugestões metodológicas que os professores podem adoptar para atraírem 

as crianças. Outro sim os intervenientes do processo de ensino e aprendizagem 

evitem o distanciamento a neutralidade afectiva e até mesmo o autoritarismo, 

fazendo assim com que a relação seja agradável e motivadora. Entretanto, o 

centro também ira prestara serviços inerentes a superação pedagógica de 

diferentes faixas etárias respectivamente. 
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APÊNDICE 

Exmo. (a) senhores (as): 

Esta entrevista faz parte de um estudo que pretendo realizar no âmbito da conclusão 

da etapa da Licenciatura, no Instituto Superior Politécnico da Caála sobre o tema: 

faz uma abordagem sobre projecto de criação de um centro de 

aconselhamento relacionado ao abandono escolar, na comuna da Kalenga 

______________. 

Agradecemos que colaborasse comigo respondendo as perguntas porque as suas 

respostas são extremamente importantes. Não há respostas certas nem erradas. O 

que é importante que responde de acordo com a sua opinião todas as questões. 

  

Entrevistas Para a direcção da escola, professores  

1 – Como está o índice do abandono escolar nesta instituição? 

2 – Quais são os motivos que têm estado na base das desistências por parte dos 

alunos  

3 – Qual é a estimativa de alunos que desistiram neste ano lectivo 2023-2024? 

4 – Que medidas têm tomado para minimizar os índices de abandono escolar? 

Nota. Pode se fazer outras perguntas que julgues importantes. 

 

Aos pais e encarregados de educação 

 1 – Por que razão muitos filhos abandonam ou desistem da escola? 

2 – Quais são os motivos que têm estado na base das desistências por parte dos 

filhos?  

3 – O que é que se deve fazer para se evitar o abandono ou a desistências dos 

filhos? 

Nota. Pode se fazer outras perguntas que julgues importantes. 

Ao aluno 

1 – Gostas de estudar? Querias ou queres ser o que no futuro? 

2 – Por que razão você desistiu da escola? 
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3 – O que é necessário para você volte a estudar e não desistir mais? 

Nota. Pode se fazer outras perguntas que julgues importantes.  
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APÊNDICE 2 

INQUERITO POR QUESTIONARIO 

 
(assinale com X, nos espaços depois do Sim ou Não) 

 
 
1. Gostas de estudar?  
   Sim - ____ Não ___ 
a) - Se sim, o que é: 
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
________________________________________ 
 
 
2.  Sabes dizer a importância de estudar para a sua vida? 
Sim _____   Não_______ 
Se sim podes dizer algo a respeito? 
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
________________________________ 
 

3. Querias ou queres ser o que no futuro? 
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
__________________________________________________________________
________________________________ 

 

4. Achas correcto as crianças que abandonam a escola? 

Sim______ Não ________ 

Se não porque é que isto acontece? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

________________________ 

 

 


